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    Caros(as) Amigos(as),




    Eu captei a mensagem. Vocês amam Cedar Cove e não queriam abandonar os personagens. Nenhum dos dez mil. Tudo bem, isso foi um pequeno exagero, mas esse era o problema. Treze livros, cada um com seu elenco de personagens. Se a sua cabeça não entrou em parafuso tentando lembrar quem era quem, saiba que a minha entrou. Já estava na hora de dizer adeus, mas despedidas são difíceis e, pelo que vocês me escreveram, traumáticas.




    Como escritora, eu procuro ouvir meus leitores. Vocês guiaram minha carreira desde que publiquei meu primeiro livro. Tento não decepcionar quem é tão leal e encorajador. Então, encontrei uma solução. Minha nova série envolve uma pousada maravilhosa localizada em Cedar Cove. Dessa forma, os personagens que vocês amam farão participações especiais contando o que aconteceu em sua vida. Contudo, o ponto central da história irá girar ao redor de Jo Marie e dos hóspedes que surgirão para se hospedar na Pousada Rose Harbor.




    O nome Rose tem um significado especial em minha vida pessoal. Minha bisavó se chamava Rose, assim como minha mãe. Minha filha mais velha se chama Jody Rose, e o nome da minha neta (a que nasceu no dia do meu aniversário) é Madeleine Rose. Podem ver que esse nome tem raízes profundas na minha família. Como em todas as minhas histórias, nesta compartilho uma parte de mim mesma com meus leitores. Como sempre, aguardo seus comentários. Podem entrar em contato de várias formas. Registrem-se no meu site em DebbieMacomber.com e deixem sua mensagem no livro de visitantes, ou escrevam para mim na caixa postal P.O. Box 1458, Port Orchard, WA 98366. Eu leio pessoalmente todas as cartas e mensagens no livro de visitantes. Também é possível entrar em contato por meio da página no Facebook. Esperem, tem mais... Eu tenho meu próprio aplicativo. Sou tão tecnológica que nem sei o que dizer.




    Agora recostem-se, ponham os pés para cima e conheçam Jo Marie enquanto ela recebe seus dois primeiros hóspedes. Essa vida é nova para ela, e tenho certeza de que irão amar Jo Marie e as pessoas que entram em sua pousada e encontram abrigo e alívio.




    Um abraço,
Debbie Macomber
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    Para meus amigos


    especiais da Knitter’s Magazine
 e das Stitches Conferences,




    Benjamin Levisay


    e Rick Mondragon.


  




  

    Capítulo 1
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    Na noite passada eu sonhei com Paul.




    Ele nunca está longe dos meus pensamentos — não se passa um dia em que ele não esteja comigo —, mas Paul não havia participado dos meus sonhos até agora. É irônico, imagino, que ele tenha me deixado, porque antes de fechar os olhos eu fantasio sobre a sensação de ter seus braços à minha volta. Enquanto pego no sono, finjo que minha cabeça está descansando em seu ombro. Infelizmente, nunca mais terei a oportunidade de estar outra vez com meu marido, pelo menos não nesta vida.




    Até a noite passada, se eu sonhava com Paul, os sonhos estavam há muito esquecidos na hora em que eu acordava. Este sonho, contudo, ficou comigo, permanecendo em minha memória e me preenchendo com partes iguais de tristeza e alegria.




    Quando soube que Paul fora morto, a dor me consumiu por inteira, e eu não pensei que fosse capaz de seguir com minha vida. Mas esta continua seu caminho, e eu tive que fazer o mesmo, arrastando-me de um dia para outro até descobrir que podia respirar normalmente.




    Estou em meu novo lar, agora, a pousada que comprei há menos de um mês na Península Kitsap, em uma aconchegante cidade litorânea chamada Cedar Cove. Decidi batizá-la de Pousada Rose Harbor. “Rose” vem de Paul Rose, meu marido por menos de um ano; o homem que sempre vou amar e por quem vou chorar pelo resto de minha vida. “Harbor” (porto), porque este é o lugar em que joguei minha âncora no momento em que a tempestade da perda me abateu.




    Isso parece tão melodramático, mas não há outro jeito de dizê-lo. Embora eu esteja viva, funcionando normalmente, às vezes me sinto meio morta. Paul odiaria me ouvir dizer isso, mas é verdade. Eu morri com Paul, abril passado, em uma encosta de montanha num país a meio mundo de distância, enquanto ele lutava pela segurança de nossa nação.




    A vida que eu conhecia acabou no tempo de uma batida de coração. O futuro com o qual eu sonhava foi roubado de mim.




    Os conselhos dados a quem está de luto diziam que eu devia esperar um ano antes de tomar grandes decisões. Minhas amigas me disseram que eu me arrependeria de largar o emprego, sair de minha casa em Seattle e me mudar para uma cidade estranha.




    O que elas não compreendiam era que eu não encontrava conforto na familiaridade, nem alegria na rotina. Mas como respeito a opinião delas, eu me dei seis meses. Nesse tempo nada me ajudou, nada mudou. Mais e mais eu senti a necessidade de ir embora, de começar uma vida nova, certa de que somente assim encontraria paz, e a dor horrenda dentro de mim diminuiria.




    Comecei minha busca por uma vida nova na internet, procurando em várias regiões dos Estados Unidos. A surpresa foi encontrar exatamente o que eu procurava no meu próprio quintal.




    A cidade de Cedar Cove fica do outro lado do Estreito de Puget, oposta a Seattle, e é uma cidade da Marinha, situada bem em frente ao estaleiro de Bremerton. No minuto em que encontrei essa charmosa pousada à venda, meu coração começou a bater em ritmo acelerado. Eu, proprietária de uma pousada? Não pensara em assumir um negócio, mas instintivamente sabia que precisaria de algo para preencher meu tempo. Como benefício adicional, sempre gostei de receber hóspedes.




    Com varanda à volta toda e a incrível vista da enseada, a casa era arrebatadora. Em outra vida eu conseguiria me imaginar sentada na varanda com Paul, após o jantar, tomando café quente e conversando sobre nosso dia e nossos planos. Com certeza a fotografia colocada na internet fora tirada por um profissional que soubera mascarar seus defeitos. Nada, aparentemente, poderia ser tão perfeito.




    Ou poderia. No momento em que encostei o carro, acompanhada pela corretora, fui envolvida pelo encanto da pousada. Ah, sim, com a brilhante iluminação natural e as grandes janelas com vista para a enseada, aquela pousada já tinha cara de lar. Era o lugar perfeito para começar minha vida nova.




    Embora eu deixasse Jody McNeal, a corretora, me mostrar o imóvel, não restava uma única dúvida na minha cabeça. Era meu destino ser a proprietária daquela pousada; era como se ela tivesse ficado todos aqueles meses no mercado esperando por mim. Tinha oito quartos espalhados pelos dois pisos superiores, e no térreo havia uma cozinha, grande e moderna, ao lado de uma espaçosa sala de jantar. Originalmente construída no início do século 19, a casa se debruçava sobre um deslumbrante panorama marinho. Cedar Cove ficava abaixo, disposta ao longo da Rua do Porto, que serpenteava pela cidade com lojinhas dos dois lados da rua. Eu me senti atraída pela cidade antes mesmo de poder explorá-la.




    O que mais me chamou a atenção na pousada foi a sensação de paz que experimentei assim que entrei nela. O peso no coração, que era meu companheiro constante, pareceu ficar mais leve. A dor que eu carregava há meses comigo diminuiu. Naquele lugar veio serenidade, uma paz difícil de descrever.




    Infelizmente, o contentamento não durou muito; meus olhos se encheram de lágrimas, deixando-me constrangida, quando terminamos a visita. Paul também teria amado aquela pousada. Mas eu a administraria sozinha. A corretora teve a delicadeza de fingir que não reparara nas emoções que eu lutava para disfarçar.




    — Bem, o que você acha? — perguntou Jody, ansiosa, enquanto saíamos pela porta da frente.




    Eu não dissera palavra alguma durante toda a visita, nem fizera uma pergunta sequer.




    — Eu fico com ela.




    Jody se inclinou na minha direção, como se não tivesse escutado direito.




    — Desculpe?




    — Eu gostaria de apresentar uma proposta. — Eu não hesitei. Àquela altura não tinha dúvida. O preço pedido era mais do que justo e eu estava pronta para seguir adiante.




    Jody quase deixou cair a pasta repleta de informações detalhadas sobre a propriedade.




    — Não é bom você pensar melhor? — sugeriu ela. — Essa é uma decisão importante, Jo Marie. Não me entenda mal; eu quero muito fazer esta venda; só que nunca vi alguém tomar uma decisão tão importante de forma tão... rápida.




    — Vou pensar até amanhã, se você deseja, mas não preciso. Eu soube que este é o lugar assim que o vi.




    No momento em que minha família ouviu que eu pretendia deixar meu emprego no Columbia Bank e comprar a pousada, todos tentaram me dissuadir, principalmente meu irmão Todd, o engenheiro. Eu tinha conquistado o cargo de gerente-assistente na agência Denny Way, e ele receava que eu estivesse jogando fora uma carreira promissora. Todd sabia que eu acabaria me tornando gerente. Eu dedicara quase quinze anos ao banco, sempre fora uma boa funcionária e meu futuro na instituição parecia brilhante.




    O que as pessoas ao meu redor aparentavam não compreender era que a vida que eu conhecia, do jeito que eu a queria e como a sonhava, tinha acabado. A única forma de eu me realizar era encontrar uma nova vida.




    Assinei a proposta pela pousada no dia seguinte e minha determinação não fraquejou nem por um instante. Os Frelinger, proprietários do lugar, aceitaram de bom grado minha proposta, e em questão de semanas — pouco antes dos feriados — estávamos reunidos no cartório para assinar toda a aborrecida, mas necessária, papelada. Eu lhes entreguei um cheque visado e peguei as chaves da pousada. Os Frelinger não tinham aceitado reservas para as últimas semanas de dezembro, pois pretendiam passar esse período com os filhos.




    Saindo do cartório, fiz um pequeno desvio para passar na Junta Comercial, onde solicitei a mudança de nome da pousada. Batizei-a de Pousada Rose Harbor.




    Voltei para Seattle no dia seguinte e entreguei minha carta de demissão ao Columbia Bank. Passei o feriado de Natal empacotando meu apartamento de Seattle e preparando-me para a mudança através do Estreito de Puget. Embora estivesse me afastando uns poucos quilômetros, era o mesmo que ir para o outro lado do país. Cedar Cove era um mundo totalmente diferente — uma cidade pitoresca na Península Kitsap, distante da vida agitada da cidade grande.




    Percebi que meus pais ficaram decepcionados porque não passei todo o feriado com eles no Havaí, uma tradição de nossa família. Mas eu tinha tanto o que fazer para me aprontar para a mudança, incluindo organizar minhas coisas e de Paul, empacotar tudo e vender minha mobília. Precisava me manter ocupada — o que me ajudaria a manter a cabeça sem pensar no primeiro Natal sem Paul.




    Mudei-me oficialmente para a nova casa na segunda-feira seguinte ao Ano-Novo. Felizmente os Frelinger me venderam a pousada como uma transferência de proprietários. Assim, tudo de que eu precisava eram algumas cadeiras, uma luminária que pertencera a minha avó e coisas pessoais. Desencaixotar a mudança não demorou muito. Escolhi como meu quarto a suíte do andar principal — que os Frelinger usavam como seu espaço pessoal. A suíte tinha uma lareira e um recanto com janela para a enseada. O aposento era grande o suficiente para acomodar a mobília de um dormitório e um sofá próximo à lareira. Gostei principalmente do papel de parede, coberto de hortênsias brancas e lilases.




    Quando a noite desceu sobre a pousada, eu estava exausta. Às oito da noite, enquanto a chuva batia contra as janelas e o vento assobiava por entre as sempre-vivas que cobriam um lado da propriedade, fui para meu quarto no andar principal. O clima tempestuoso tornou ainda mais aconchegante o fogo trêmulo na lareira. Não senti nenhuma estranheza por estar me acomodando em um lugar novo. Senti-me bem-vinda naquela casa desde o momento em que entrei pela porta da frente.




    Os lençóis estavam limpos e esticados quando me deitei. Não me lembro de pegar no sono, mas o que logo vem à mente é aquele sonho com Paul, tão vívido e real.




    Na terapia do luto aprendi que os sonhos são importantes no processo de cura. O orientador descreveu dois tipos diferentes de sonhos. O primeiro e provavelmente mais comum é de sonhos com nossos amados — memórias que ganham vida.




    O segundo tipo é o dos sonhos de visitação, quando o ente querido cruza a separação entre vida e morte para visitar quem deixou para trás. Aprendemos que esses são, geralmente, sonhos reconfortantes: o falecido vem mostrar aos vivos que está feliz e em paz.




    Fazia oito meses que eu recebera a notícia de que Paul morrera em uma queda de helicóptero em Hindu Kush, a cadeia de montanha que se estende entre o centro do Afeganistão e o norte do Paquistão. O helicóptero do exército fora abatido pela Al-Qaeda ou por um de seus aliados do Talibã; Paul e cinco dos seus camaradas dos Rangers aerotransportados morreram instantaneamente. Por causa do local da queda, foi impossível recuperar seus corpos. A notícia da morte dele já era muito difícil, mas ser impossibilitada de enterrar seu corpo foi ainda mais cruel.




    Durante dias após eu receber a notícia mantive no coração a esperança de que Paul tivesse, na verdade, sobrevivido. Eu estava convencida de que, de alguma forma, meu marido encontraria um modo de voltar para mim. Isso era impossível. Fotografias aéreas do local da queda logo confirmaram que ninguém sobrevivera. No final, tudo que realmente importava era que o homem que eu amava e com quem tinha me casado se fora. Ele nunca mais voltaria para mim, e com o passar das semanas e dos meses eu vim a aceitar a notícia.




    Demorei muito para me apaixonar. A maioria das minhas amigas se casou na faixa dos vinte anos, e com trinta e poucos já tinham começado suas famílias. Eu fui madrinha seis vezes.




    Do meu lado, permaneci solteira até meus trinta e tantos anos. Eu tinha uma vida ocupada e feliz, envolvida tanto pela carreira quanto pela família. Nunca senti a necessidade de me casar apressadamente ou de ouvir minha mãe, que insistia para que eu encontrasse um homem bom e deixasse de ser tão seletiva. Namorei bastante, mas nunca houve alguém que eu sentisse que poderia amar pelo resto de minha vida, até que encontrei Paul Rose.




    Como eu demorara trinta e sete anos para encontrar minha metade, não imaginava que o amor pudesse me encontrar duas vezes. Francamente, eu nem sabia se queria me apaixonar novamente. Paul Rose era tudo que eu esperava encontrar em um marido... e muito mais.




    Nós nos conhecemos em um jogo de futebol do Seahawks. O banco me dera ingressos e eu levara comigo um dos nossos melhores clientes e sua esposa. Enquanto nos acomodávamos em nossos lugares, reparei em dois homens com corte de cabelo militar sentados ao meu lado. Durante o jogo, Paul apresentou-se e também seu amigo de exército, e puxou conversa. Ele me disse que estava estacionado em Fort Lewis. Como eu, gostava de futebol. Meus pais eram torcedores entusiasmados do Seahawks, e eu crescera em Spokane assistindo aos jogos na televisão após ir à igreja aos domingos com eles e meu irmão mais novo, Todd.




    Paul me convidou para tomar cerveja enquanto saíamos do jogo naquela tarde, e nos vimos praticamente todos os dias depois disso. Descobrimos que compartilhávamos muito mais do que o amor pelo futebol: tínhamos as mesmas inclinações políticas, líamos muitos dos mesmos escritores e adorávamos comida italiana. Também tínhamos em comum o vício em Sudoku. Nós podíamos conversar durante horas, algo que fazíamos com frequência. Dois meses após nos conhecermos ele foi enviado para a Alemanha, mas a separação não conseguiu deter o desenvolvimento da nossa relação. Não se passava um dia em que não mantínhamos contato de um jeito ou de outro — e-mail, sms, Skype, Twitter e todos os meios de que dispúnhamos para nos falar e ver. Sim, nós até mesmo escrevíamos cartas de verdade, com papel e caneta. Eu ouvira pessoas afirmarem que sentiram “amor à primeira vista”, do que zombei. Não sei se posso dizer que foi isso que aconteceu com Paul e eu, mas foi algo parecido. Uma semana após tê-lo conhecido eu já sabia que ele era o homem com quem me casaria. Paul disse que sentiu o mesmo a meu respeito, embora afirmasse que bastou um encontro.




    Preciso admitir isto: o amor me mudou. Eu estava mais feliz do que em qualquer outro momento de que conseguia me lembrar. E todos notaram.




    No Dia de Ação de Graças, há um ano, Paul pegou um avião para Seattle e me pediu para ser sua esposa. Ele até mesmo conversou com meus pais antes. Estávamos loucamente apaixonados. Eu tinha esperado muito tempo, e quando lhe entreguei meu coração foi para sempre.




    Logo depois de nosso casamento, em janeiro, Paul recebeu ordens de ir para o Afeganistão. O helicóptero foi abatido em 27 de abril e meu mundo desabou.




    Eu nunca sentira esse tipo de dor e receio ter lidado mal com a situação. Meus pais e irmão ficaram preocupados comigo. Foi minha mãe que sugeriu a terapia do luto. Como eu estava desesperada para encontrar uma forma de amenizar minha dor, concordei. No fim, gostei de ter participado das sessões. Elas me ajudaram a entender meus sonhos, principalmente o que tive na primeira noite na pousada.




    Ao contrário do que me disseram sobre os sonhos de visitação, Paul nada fez para me garantir que estava em paz. Ao contrário, ele apareceu diante de mim com todo o seu equipamento militar. Estava envolto por uma luz tão brilhante que era difícil olhar para ele. Mesmo assim, não consegui desviar o olhar.




    Eu quis correr até ele, mas tive medo de que, se me mexesse, ele desapareceria. Eu não aguentaria perdê-lo novamente, mesmo que fosse apenas uma aparição.




    Ele não falou logo. Nem eu, insegura sobre o que podia ou devia falar. Lembro que a emoção encheu meus olhos de lágrimas e cobri minha boca com medo de chorar alto.




    Então ele se aproximou e me pegou em seus braços, estreitando-me e passando a mão pela minha nuca, para me confortar. Eu me agarrei a ele, para que não fosse embora. Ele sussurrou e repetiu palavras delicadas de amor.




    Quando o nó na minha garganta diminuiu, ergui a cabeça e nossos olhares se encontraram. Senti como se ele estivesse vivo e nós precisássemos pôr o assunto em dia após uma longa ausência. Havia tanto que eu queria lhe contar, tanto que eu queria que ele explicasse. O fato de ele ter uma apólice de seguro tão valiosa foi um choque. Primeiro eu me senti culpada por aceitar uma quantia tão grande de dinheiro. Esse dinheiro não deveria ir para a família dele? Mas sua mãe tinha morrido e o pai se casara novamente e mudara para a Austrália. Eles nunca foram muito próximos. O advogado me disse que Paul fora claro em suas orientações.




    No meu sonho eu queria dizer a Paul que usara o dinheiro para comprar a pousada e que a batizara com seu nome. Uma das primeiras melhorias que eu queria fazer era um jardim com roseiras, um banco e um caramanchão. Mas no sonho eu não disse nada disso, porque parecia que ele já sabia.




    Ele afastou o cabelo da minha testa, onde me beijou suavemente.




    “Você fez uma boa escolha”, sussurrou ele, os olhos calorosos de amor. “Com o tempo você reencontrará alegria.”




    Alegria? Eu quis discutir com ele. Aquilo não parecia provável, nem mesmo possível. Uma pessoa não se cura daquele tipo de dor. Eu me lembro de como meus familiares e amigos se esforçavam para encontrar as palavras certas para me confortar. Mas não existem palavras... simplesmente não existem.




    Ainda assim, não discuti com ele. Eu queria que o sonho durasse e temia que se o questionasse ele sumiria, e eu queria que Paul ficasse comigo. Uma sensação de paz me envolvia, e meu coração, que carregava um peso imenso, pareceu um pouco mais leve.




    “Não sei se consigo viver sem você”, disse eu, o que era verdade.




    “Você consegue e viverá. Na verdade, sua vida será longa e plena”, insistiu Paul. Ele parecia o oficial que fora em vida, dando ordens que não deviam ser questionadas.




    “Você sentirá alegria novamente”, repetiu ele, “e boa parte dela virá da Pousada Rose Harbor.”




    Franzi a testa. Sabia que estava sonhando, mas o sonho era tão vívido que eu queria acreditar que aquilo estava realmente acontecendo.




    “Mas...” Minha cabeça estava cheia de perguntas.




    “A pousada é meu presente para você”, continuou Paul. “Não duvide, meu amor. Deus irá lhe mostrar.” Em seguida ele desapareceu.




    Eu chorei alto, implorando para ele voltar, e meu próprio choro me acordou. Minhas lágrimas eram reais; eu sentia a umidade no rosto e na fronha.




    Depois que acordei fiquei um longo tempo sentada, no escuro, querendo me apegar à sensação da presença do meu marido. Mas ela foi ficando mais fraca e acabei pegando no sono, quase contra minha vontade.




    Na manhã seguinte, escorreguei da cama e me arrastei descalça pelo chão de madeira encerada do corredor até o escritoriozinho ao lado da cozinha. Acendi a luminária da escrivaninha e folheei o livro de reservas que os Frelinger tinham me dado. Analisei os dois hóspedes marcados para chegar naquela semana.




    Joshua Weaver fizera sua reserva na semana anterior a eu assumir a pousada. Os antigos proprietários falaram nisso no momento em que assinávamos os papéis.




    O segundo nome na lista era o de Abby Kincaid.




    Dois hóspedes.




    Paul dissera que a pousada era um presente dele para mim. Eu faria o meu melhor para oferecer conforto aos dois hóspedes; talvez, ao me entregar ao trabalho, eu pudesse encontrar a alegria que Paul me prometera. E, com o tempo, talvez fosse possível que eu reencontrasse uma forma de voltar à vida.


  




  

    Capítulo 2
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    Josh Weaver nunca pensou que voltaria a Cedar Cove. Nos doze anos desde sua formatura no Ensino Médio, retornara apenas uma vez, para comparecer ao funeral de seu meio-irmão, Dylan. Mesmo assim não dormira na cidade. Havia embarcado em um voo cedo, alugara um carro, aparecera no funeral e fora embora logo depois, chegando a seu emprego na Califórnia no mesmo dia. Ele mal falara com o padrasto.




    Isso porque Richard não se preocupara em ser gentil, exatamente como Josh imaginava. Embora Dylan e Josh fossem amigos, seu padrasto não julgou adequado pedir a Josh que fosse um dos carregadores do caixão de seu filho. Esse deslize magoara. Mas ele fora, de qualquer forma, prestar sua homenagem ao meio-irmão.




    Agora Josh estava de volta e não tinha nenhum desejo de passar muito tempo em Cedar Cove. Aquela cidade não significava nada para ele, a não ser pelo fato de sua mãe e Dylan estarem enterrados ali.




    Com apenas um ano de diferença entre eles, Josh e Dylan foram muito próximos. Dylan sempre tinha sido um sujeito audacioso. Desde que se conheceram, Josh admirou o completo destemor do meio-irmão. Ainda assim, foi um choque saber que Dylan morrera em um acidente de motocicleta. Fazia cinco anos que isso acontecera. E fazia sete anos que Richard Lambert chutara Josh para fora de casa, forçando-o a encontrar seu próprio caminho no mundo.




    Parecia que agora era a vez do velho de ir ao encontro do Criador. A única razão pela qual Josh voltara à cidade era que os Nelson, vizinhos de Richard, tinham entrado em contato com ele. Michelle Nelson e Dylan frequentaram a mesma turma na escola, com Josh um ano à frente deles. Após a formatura, Michelle, de índole gentil, tinha se tornado assistente social. Josh lembrou-se de que ela fora apaixonada por Dylan, mas era uma garota acima do peso e Dylan não correspondeu. Em sua cabeça, Josh ligava a dedicação de Michelle ao cuidar de Richard ao sentimento que ela nutrira por Dylan.




    — Richard está mal — dissera-lhe Michelle durante a breve conversa telefônica. — Se você quiser vê-lo vivo, é melhor vir, e logo!




    Josh não tinha nenhuma vontade de ver o velho. Nenhuma. Eles não tinham nada em comum, a não ser uma aversão mútua. Mas acabara concordando em fazer a viagem, por dois motivos. Primeiro, ele estava esperando seu próximo trabalho como gerente de obras. Tinha terminado um projeto e aguardava os detalhes do próximo. Depois, embora não achasse importante, nem esperasse que fosse possível, seria bom fazer as pazes com o velho. Por outro lado, havia algumas coisas que ele gostaria de pegar na casa do padrasto. Aproveitando sua estadia em Cedar Cove, queria recuperar alguns bens pessoais que sua mãe levara para o casamento. Nada menos que fosse dele por direito e certamente nada mais que isso.




    — Eu vou assim que puder — respondeu a Michelle.




    — Depressa — disse ela. — Richard precisa de você.




    Josh apostava que seu padrasto preferiria cair morto antes de admitir que precisava de alguém, principalmente dele. Aparentemente, os vizinhos tinham se esquecido da alegria de Richard ao chutar Josh de casa alguns meses depois da morte de sua mãe. Josh estava a poucas semanas de sua formatura no Ensino Médio. Quando saiu, Richard não lhe permitiu levar nada consigo, a não ser algumas roupas e os livros de escola.




    Richard dissera que Josh era um ladrão. Duzentos dólares sumiram de sua carteira e ele estava convencido de que Josh roubara o dinheiro. A verdade era que Josh não tinha ideia do que acontecera com esse dinheiro, o que incriminava Dylan. Richard nunca acreditaria que seu próprio filho era culpado, então Josh aceitou a culpa. Porém não esperava que Richard exigisse que ele saísse tão perto da formatura.




    Depois, pensando melhor, Josh percebeu que o sumiço do dinheiro foi só uma desculpa. Richard o queria fora de casa e fora de sua vida, o que, do seu lado, Josh estava mais do que disposto a aceitar.




    Ele estava de volta a Cedar Cove, mas não experimentou nenhum sentimento de volta ao lar quando estacionou sua caminhonete na entrada do endereço escrito no pedaço de papel. Aquela pousada surgira em uma busca apressada na internet enquanto procurava um lugar próximo à casa de seu padrasto.




    Uma coisa era certa, não podia ficar com Richard. Pelo que Josh sabia, Richard não fazia ideia de que ele estava vindo, o que era bom. Se tudo desse certo, não passaria mais do que dois dias na cidade. Não queria ficar nem um instante além do necessário. E ao sair de Cedar Cove, dessa vez, Josh tinha intenção de nunca mais olhar para trás.




    Depois de parar no pequeno estacionamento da pousada, Josh saiu da caminhonete e pegou sua maleta e seu notebook. O céu estava carregado, parecendo que logo mandaria chuva, o que era normal para janeiro no noroeste junto ao Pacífico. O céu cor de carvão era um reflexo adequado de seu estado de espírito. Ele daria qualquer coisa para estar em outro lugar que não Cedar Cove — um lugar que não o forçasse a se encontrar com o padrasto, que o detestava.




    Não adianta adiar o inevitável, decidiu ele. Josh subiu os degraus da varanda com a maleta e o computador e tocou a campainha. Menos de um minuto se passou até que uma mulher atendesse.




    — Sra. Frelinger? — perguntou ele. A mulher tinha estatura média e era muito mais nova do que ele imaginara ao fazer a reserva. Seu espesso cabelo castanho estava na altura dos ombros. Seus olhos eram de um penetrante tom de azul, semelhante a um céu de verão. Quando fizera a reserva, a voz do outro lado da linha soara como a de uma pessoa mais velha, como se tivesse seus sessenta anos. A mulher diante dele era jovem, trinta e poucos anos no máximo. Ela usava um colorido avental vermelho sobre uma calça e um suéter de manga longa.




    — Não, desculpe. Sou Jo Marie Rose. Eu comprei a pousada há pouco tempo dos Frelinger. Entre, por favor.




    Ela se pôs de lado, dando espaço para que ele entrasse naquela casa grande.




    No saguão, Josh se sentiu instantaneamente reconfortado. O fogo crepitava na lareira e o aroma de pão recém-assado o deixou com água na boca. Ele não conseguia se lembrar da última vez em que sentira o cheiro de pão tirado há pouco do forno. Sua mãe costumava assar pães, mas isso fazia anos.




    — Alguma coisa está cheirando muito bem — comentou.




    — Sempre gostei de fazer pão — disse Jo Marie, como se precisasse se explicar. — Espero que seu apetite seja bom.




    — E é — concordou Josh.




    — Você é meu primeiro hóspede — contou Jo Marie, com um sorriso caloroso. — Bem-vindo. — Ela esfregou a palma das mãos, como se não soubesse bem o que fazer em seguida.




    — Você gostaria de pegar as informações do meu cartão de crédito? — perguntou Josh, enquanto pegava a carteira no bolso.




    — Ah, essa provavelmente é uma boa ideia.




    Ela o levou pela cozinha até um pequeno escritório. Josh suspeitou de que aquilo devia ter sido uma despensa no passado. Ele pegou o cartão de crédito.




    Jo Marie olhou para o cartão.




    — Por enquanto vou ter que anotar o número. Mais tarde tenho uma reunião no banco. — Parecendo insegura, ela ergueu os olhos para ele. — Tudo bem?




    — Sem problema — disse Josh e ela anotou as informações do cartão, que lhe devolveu em seguida.




    — Agora posso pegar a chave do meu quarto? — perguntou ele.




    — Ah, claro... desculpe! Como eu disse, você é meu primeiro hóspede.




    Josh tentou imaginar há quanto tempo ela estava com a pousada. Jo Marie devia ter lido sua mente, porque logo acrescentou:




    — Assinei os papéis pouco antes do Natal.




    — Para onde foram os Frelinger? — Josh não se lembrava de tê-los conhecido quando morava na cidade, mas ficou curioso quanto aos motivos que os teriam feito vender a pousada.




    Jo Marie voltou para a cozinha e pegou a cafeteira, erguendo-a para Josh, numa pergunta muda se ele queria uma xícara. Josh acenou que sim.




    — Os Frelinger decidiram viajar pelo país em seu motorhome — explicou Jo Marie. — O veículo estava carregado e pronto para partir no dia em que assumi a pousada. Eles me entregaram as chaves e partiram para passar o Natal com as duas filhas na Califórnia. Seria a primeira parada.




    — Pelo jeito eles não queriam criar raízes muito profundas — disse Josh enquanto Jo Marie lhe entregava a caneca de café.




    — Você quer açúcar ou leite? — perguntou ela.




    — Não, preto está bom. — Ele se acostumara a tomar café assim enquanto vivia com Richard.




    — Você pode escolher o quarto — disse Jo Marie.




    — Qualquer um está bom. — Josh deu de ombros. — Esta não é exatamente uma viagem de passeio.




    — É mesmo? — Ela deixou clara sua curiosidade.




    — Estou aqui para internar meu padrasto.




    — Ah. Sinto muito.




    Josh ergueu a mão, impedindo-a de manifestar compaixão.




    — Nós nunca fomos próximos e, francamente, nunca tivemos um bom relacionamento. Isto é mais um dever do que qualquer outra coisa.




    — Posso ajudar de alguma forma? — ofereceu ela.




    Josh negou com a cabeça. Àquela altura não havia nada que pudesse ser feito. Se fosse possível, ele teria evitado completamente a viagem, mas infelizmente não havia ninguém mais que assumisse a responsabilidade por Richard.




    Jo Marie levou-o a um quarto no segundo andar e o deixou a sós. O aposento tinha uma grande janela com vista para a enseada, com o Estaleiro da Marinha no Estreito de Puget bem em frente. Vários navios e um porta-aviões desativado estavam ancorados, e o céu espelhava o cinza dos navios de guerra.




    Richard trabalhara no estaleiro durante a maior parte de sua vida profissional, lembrou Josh. Ele servira na Marinha durante a Guerra do Vietnã, e após sua baixa honrosa conseguiu emprego como soldador em Bremerton. Dylan também trabalhara no estaleiro até o acidente que lhe tirara a vida.




    Afastando-se da janela, Josh não se preocupou em desfazer a mala. Pegou o celular e verificou suas mensagens de e-mail, na esperança de alguma novidade sobre seu próximo trabalho. Ainda não vira Richard, mas já estava planejando sua partida.




    A primeira mensagem que apareceu foi de Michelle Nelson, a vizinha de Richard. Ela a enviara algumas horas antes.




    Josh leu a mensagem.
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    Josh reclinou-se na cadeira e cruzou os braços. Lembrou-se de como a paixão óbvia de Michelle por Dylan tinha sido um constrangimento para seu meio-irmão. Ainda assim, Dylan nunca fora cruel com Michelle, como foram outros garotos na escola, provocando-a com apelidos e piadas inconvenientes.




    Ele gostou da disposição dela em acompanhá-lo em sua primeira visita a Richard. Seria ótimo ter alguém que servisse como um para-choque. Josh teclou o número fornecido por Michelle e ela logo atendeu.




    — Michelle, aqui é o Josh.




    — Ah, Josh, é muito bom ouvir sua voz. Como você está?




    — Bem. — O entusiasmo de Michelle era um bálsamo. Josh não esperava que alguém ficasse feliz por ele estar na cidade. Tivera muitos amigos na escola, mas não continuara em contato com nenhum deles. Logo depois da formatura no Ensino Médio, tinha entrado para o Exército e seguido quase que imediatamente para o treinamento básico. Depois se associou a uma empreiteira, onde chegou ao posto de gerente de projetos. Não se importava de viajar, então pulava de cidade em cidade, de emprego em emprego, nunca ficando mais do que alguns meses em qualquer lugar. Vira uma boa parte do país e nunca lançara raízes em nenhum lugar. Imaginava que, com o tempo, haveria de se estabelecer, mas não sentia vontade de que isso acontecesse logo.




    — Pela voz você parece ótimo — disse Michelle em um tom suave que parecia afeto relembrado.




    — Você também — murmurou ele. Josh sempre gostara de Michelle, embora sentisse pena dela pelo sobrepeso que carregava. — Imagino que você esteja casada e que tenha um monte de filhos — brincou, confiando que ela teria encontrado alguém que gostasse dela. Ele se lembrava de que Michelle era bondosa e generosa. Não era surpresa que ela tivesse se tornado assistente social para cuidar dos outros.




    — Infelizmente, não. — A voz dela mostrou uma ponta de tristeza.




    Josh se arrependeu de ter perguntado.




    — E você? — perguntou ela. — Trouxe mulher e filhos para ver onde você aprontava?




    — Não, também não me casei.




    — Ah. — Ela pareceu surpresa. — Perguntei a Richard sobre sua família, mas ele não sabia.




    Nenhum motivo para ele saber; os dois não se falavam há anos.




    — Como está o humor do velho atualmente? — perguntou Josh para mudar de assunto.




    — Não muito bom. Ele é tolo e teimoso. Insiste que não precisa da ajuda de ninguém, embora me deixe levar refeições para ele e ver como está de vez em quando.




    O mesmo Richard de sempre: irracional, briguento e em constante mau humor.




    — Ele sabe que eu vim? — perguntou Josh.




    — Não contei para ele — disse Michelle.




    — Será que seus pais falaram alguma coisa antes de viajarem para ver seu irmão?




    — Duvido. Nenhum de nós tinha certeza de que você viria.




    Parecia que os Nelson o conheciam melhor do que ele supunha.




    — Nem eu tinha certeza — admitiu Josh.




    — Passe na casa dos meus pais primeiro — sugeriu Michelle. — Eu me encontro com você lá e podemos ir juntos ver o Richard.




    — Obrigado pela disposição — disse ele.




    Michelle hesitou, e quando falou sua voz estava branda, quase saudosa.




    — Pensei em você ao longo dos anos, Josh. Eu queria... eu queria que nós pudéssemos ter conversado no funeral do Dylan.




    Josh não se lembrava de ter visto Michelle lá, embora fosse certo que ela tivesse comparecido. Sua própria participação fora tão breve que ele não tivera tempo de conversar com ninguém. Tinha ficado magoado por Richard ter feito pouco caso do relacionamento próximo que ele tinha com Dylan. Fora mais uma ofensa que se somara às outras, mas naquele momento Josh era o único parente vivo de Richard.




    — Quando você gostaria de ir? — perguntou Michelle.




    — Eu vou me ajeitar aqui e posso aparecer lá em cerca de uma hora. Assim está bom para você? — Quanto antes ele enfrentasse o velho, melhor. Adiar o encontro não tornaria mais fácil a provação de vê-lo novamente.




    — Está ótimo. Então, vejo você na casa dos meus pais.




    — Até lá — disse Josh, desligando em seguida. Ter uma aliada na cidade dava uma boa sensação. Era alguém com quem ele podia conversar à vontade. Tinha se esquecido de como apenas estar naquela cidade, perto de Richard, fazia com que ele se sentisse acuado.




    Com as chaves da caminhonete na mão, Josh desceu a escada.




    Jo Marie encontrou-o lá embaixo.




    — Eu vou ao banco esta tarde, mas a chave do seu quarto também destranca a porta da frente. Então, se eu não estiver aqui, sinta-se em casa.




    — Obrigado. Vou sair agora — disse ele. — Não sei a que horas vou voltar.




    Josh decidira dar um giro pela cidade antes de ir até a casa dos Nelson. Seria interessante ver que mudanças o tempo provocara em Cedar Cove. Ele não vira muita diferença desde que saíra da rodovia. Da janela do seu quarto, à beira-mar, não parecia muito diferente do que ele se lembrava. Esperava que muita coisa na cidade permanecesse igual.




    — Vejo você depois, então.




    — Até mais — despediu-se ele. Ao sair da pousada, Josh parou para fechar a jaqueta. O frio bateu firme enquanto ele caminhava até a caminhonete. Tinha começado a garoar, um chuvisco persistente que era muito comum nos meses de inverno na região do Estreito de Puget.




    Primeiro ele foi até a escola e viu que, a não ser por algumas salas de aula móveis, tudo ainda era como ele se lembrava. Josh estacionou a caminhonete e andou até os fundos da escola, onde ficavam o campo de futebol e a pista de atletismo. A pista parecia ter sido reformada recentemente. Ele corria ali no Ensino Médio, e até que se saía bem, mas Dylan era o verdadeiro atleta da família — até fora indicado para a Corte da Festa de Retorno em seu último ano. Nessa época Josh estava no Exército, e ele se lembrou de como tinha ficado orgulhoso quando Dylan lhe contara de sua nomeação.




    Josh, por sua vez, não comparecera à sua própria Festa de Retorno nem ao seu baile de formatura. Ele não podia arcar com os custos e Richard não pagaria por nada além de suas necessidades mais básicas. Depois que sua mãe morrera, Josh imaginou que não poderia contar com Richard para mais nada além de prover um teto sobre sua cabeça — e o tempo mostrou que seria assim mesmo. No final, Richard não quis lhe dar nem isso.




    Saindo da escola, Josh dirigiu pela Rua do Porto e ficou surpreso. A biblioteca recebera um mural recém-pintado e o restaurante chinês continuava no mesmo lugar de que ele se lembrava. Mas diversas lojas tinham fechado, inclusive a pet shop em que ele trabalhara enquanto cursava do primeiro ao terceiro ano do Ensino Médio.




    Afinal, ele percebeu que era ridículo ficar adiando seu reencontro com Richard e se dirigiu ao seu antigo bairro. Embora nem um pouco ansioso para rever seu padrasto, não queria deixar o velho intimidá-lo nem mais um minuto.




    Josh estacionou na rua em frente à casa dos Nelson e pegou papel e caneta, fazendo uma lista rápida das coisas que queria pegar na casa. A Bíblia de sua mãe foi a primeira coisa que relacionou, seguida por seu camafeu. Ele o daria para sua filha, se um dia tivesse uma. Josh também queria recuperar sua jaqueta do departamento de esportes da escola e o livro de fotos do terceiro ano; duas coisas pelas quais ele mesmo pagara. Não conseguira levá-los consigo quando Richard o expulsara de casa. Seu padrasto não permitira.




    Uma hora depois de telefonar para Michelle, Josh tocou a campainha na casa dos Nelson.




    — Josh? — perguntou ela, recebendo-o com um sorriso caloroso.




    Devia haver algum engano. A pessoa do outro lado da porta de vidro não podia ser Michelle. A mulher diante dele era alta, magra e... incrivelmente atraente.




    — Michelle? — perguntou Josh, incapaz de disfarçar sua surpresa.




    — Isso — ela riu suavemente –, sou eu mesma. Acho que você ainda não tinha me visto desde que emagreci, não é?




    Tudo que Josh conseguiu fazer foi fechar a boca e parar de encará-la.
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    Josh entrou na casa dos pais de Michelle, ainda tentando assimilar o fato de que a mulher linda à sua frente era mesmo Michelle Nelson. Era difícil acreditar que a adolescente gordinha de que ele se lembrava e aquela mulher esbelta eram a mesma pessoa.




    — Café? — perguntou ela enquanto entravam na cozinha.




    — Ah, por favor. — A cabeça de Josh zumbia. Ele queria lhe perguntar o que tinha acontecido, mas imaginou que seria indelicado.




    Michelle serviu uma caneca, que entregou para ele.




    Josh não conseguia parar de olhá-la. De repente, percebeu por que não a tinha visto no funeral de Dylan — ele simplesmente não a reconhecera. Ela podia ter ficado bem na frente dele, e os dois podiam ter até conversado. Josh se lembrava de ter conversado brevemente com diversas pessoas, algumas das quais ele não conseguira identificar.




    Josh continuou a olhar fixamente para ela por cima da borda de sua caneca de café.




    — Você está tão chocado assim? — perguntou ela com um sorriso aberto. Ela estava de um lado do balcão da cozinha e ele do outro.




    Ele concordou com a cabeça, sem saber o que mais poderia dizer.




    — Não sou a mesma garota que era na escola — ela falou com firmeza. — E, francamente, estou feliz.




    — Está claro que você mudou. — Ele puxou um banco e se sentou.




    — Todos nós mudamos, você não acha? Você não é o mesmo de quando saiu de Cedar Cove, certo?




    Josh concordou.




    — Não e, como você, estou feliz por isso. — Ele fora um adolescente revoltado e esquentado. Ele tinha acabado de perder a mãe e ser rejeitado pelo padrasto. Josh não queria pensar naquela época e estava feliz por não ter que passar por tudo aquilo novamente.




    — O que você sabe do Richard? — perguntou ele.




    Michelle refletiu sobre a pergunta por alguns instantes.




    — O sr. Lambert não mudou muito, no que diz respeito a sua personalidade — acabou dizendo.




    — Você quer dizer que ele continua briguento, teimoso, irracional, orgulhoso e difícil? — Embora Josh usasse tom de brincadeira, falava sério. Era assim que se lembrava de Richard. Se algo mudara, Josh imaginava que a morte de Dylan e a velhice provavelmente teriam intensificado os traços negativos de seu padrasto, embora tivesse esperança do contrário.




    — Basicamente, isso mesmo — Michelle riu, segurando a xícara de café a meia distância da boca. — Ele deveria estar em uma casa de repouso ou algum tipo de instituição, mas não quer ouvir falar disso.




    — O bom e velho Richard. — Josh imaginava que seu padrasto devia estar brigando muito para continuar em sua casa, mas não podia culpá-lo por isso, ele teria feito o mesmo.




    — O bom e velho Richard — repetiu Michelle.




    — E quanto à instituição?




    Michelle ergueu os ombros magros.




    — Ele se recusa a conversar a respeito. Ele me disse que não quer um monte de gente fingindo simpatia enquanto fica ao seu redor esperando que ele morra.




    Josh balançou a cabeça. Esperava que Richard fosse difícil, mesmo perto da morte. Por que mudaria agora?




    Ele tomou mais um gole do café e colocou a caneca no balcão.




    — Não tem por que ficarmos adiando isso. Vamos lá. — Josh não conseguia evitar de pensar que nem o choque de vê-lo poderia ser suficiente para dobrar Richard. Sentia-se um pouco culpado por ser tão negativo e estava surpreso com sua própria atitude, principalmente porque parecia que ele queria que as coisas fossem assim.




    Josh se esforçara, ao longo dos anos, para não ter ressentimentos de seu padrasto. Ainda assim, estava na cidade há apenas algumas horas e se via retornando aos mesmos sentimentos negativos de quando partira e ainda era um adolescente. Era como se o tempo não tivesse passado e ele fosse um jovem de dezoito anos — orgulhoso, imaturo e revoltado.




    — Vou pegar meu casaco e já volto — disse Michelle, também largando sua caneca ao sair da cozinha.




    Josh enfiou os dedos nos bolsos da calça.




    — Obrigado por ir comigo.




    — Não tem problema — as palavras de Michelle ecoaram pelo corredor que levava aos quartos.




    Quando voltou, ela vestia um casaco vermelho vivo e uma echarpe branca ao redor do pescoço. Do lado de fora, Josh foi surpreendido novamente pelo vento frio e cortante de inverno. Ainda bem que as duas casas eram próximas. Os Nelson eram vizinhos de sua família desde que sua mãe se casara com Richard.




    — Devo saber de algo em especial antes de vê-lo? — perguntou Josh, desejando ter pensado nisso antes.




    Michelle e Josh caminhavam lado a lado sob a chuva fina.




    — Ele parece muito mais velho do que é — respondeu ela. — Eu reparei nisso, pela primeira vez, seis meses depois que Dylan morreu. Acho que ele nunca mais foi o mesmo desde que enterrou o filho.




    Para sua própria surpresa, Josh sentiu uma pontada de compaixão. Richard perdera duas esposas e seu único filho. Seu último parente vivo era um enteado do qual nunca gostara. Todo mundo que tivera alguma importância para ele se fora. E após a morte de Dylan, Richard não tinha mais uma próxima geração a quem deixar seu legado.




    Eles subiram os degraus até a pequena varanda da casa. O canteiro de flores de que sua mãe cuidava com tanto carinho tinha sido completamente tomado pelo gramado. Josh fizera o seu melhor para manter o canteiro sem ervas daninhas enquanto sua mãe lutava contra o câncer de mama, e continuou após ela morrer. Ele desviou o olhar, recusando-se a permitir que algo como um canteiro mal cuidado o perturbasse.




    — O sr. Lambert mantém a porta trancada a maior parte do tempo. — Michelle colocou a mão dentro da caixa de correio, de onde tirou uma chave da casa. Destrancou a porta e devolveu a chave ao seu lugar. Ela fez um clique metálico quando atingiu o fundo da caixa.




    — Olá — chamou Michelle ao abrir a porta da frente. — Alguém em casa?




    — Quem é? — perguntou Richard com uma voz que Josh achou apenas vagamente familiar. Pelo som, seu padrasto estava na sala íntima ao lado da cozinha.




    — É a Michelle.




    — Estou bem. Não preciso de nada.




    — Ótimo — respondeu ela, indo até ele. — Porque eu não lhe trouxe nada — ela riu, deixando claro que era boa em não deixar a rabugice de Richard atingi-la.




    Eles entraram na sala, e o olhar de Josh foi imediatamente para o velho sentado na espreguiçadeira, a favorita de Richard desde quando Josh ainda morava com ele.




    O velho parecia pequeno e frágil na cadeira, com um cobertor sobre as pernas. Ele nunca fora um homem robusto. Aos dezesseis anos, Josh tinha 1,80 metro, cinco centímetros a mais que o padrasto. E ele crescera três centímetros no ano seguinte.




    O que lhe faltava em altura, Richard compensava com fanfarronice. Ele nunca chegara às vias de fato com Josh, mas as ofensas verbais eram contínuas. E ficaram piores após a morte de sua mãe.




    Richard ergueu os olhos, e, quando viu Josh, seus olhos revelaram o choque. Por um instante seu olhar pareceu se abrandar, mas qualquer indício de que gostara de ver o enteado rapidamente desapareceu.




    — O que você está fazendo aqui? — quis saber ele.




    Josh enrijeceu o corpo, surpreso de que aquele homem, mesmo doente, ainda tivesse a capacidade de intimidá-lo.




    — Eu vim ver como você está e também pegar algumas coisas minhas.




    — Que coisas? Você não vai pegar nada, entendeu? Nada.




    Josh irritou-se e segurou uma resposta azeda, espantado pela forma como Richard conseguia provocá-lo.




    Michelle colocou a mão sobre o braço de Josh, para contê-lo.




    — Posso fazer algo pelo senhor? — perguntou ela.




    — Não — Richard rosnou. Ele jogou o cobertor de lado e tentou se levantar da cadeira.




    Antes que ele fizesse algo que pudesse machucar a si mesmo, Michelle se adiantou.




    — Sr. Lambert, por favor.




    Richard voltou à posição anterior. Ele estava pálido e parecia prestes a desmaiar. O som de sua respiração profunda e difícil preenchia a sala.




    Josh sentia-se péssimo. Não tivera a intenção de provocar o velho. E não fazia ideia de que o padrasto estava tão frágil.




    — Não vou pegar nada sem sua aprovação — garantiu-lhe Josh.




    — Você não é nada mais que um abutre — disse Richard após reunir fôlego suficiente para falar. Mesmo assim, a voz saiu trêmula e fraca. Ele apertou a mão contra o peito. — Você veio voar sobre a minha cabeça, só esperando que eu morra para me roubar do mesmo jeito que roubou quando era adolescente.




    — Eu não quero nada de você — insistiu Josh. Cinco minutos com o padrasto e seu sangue estava fervendo.




    — Se está querendo uma doação, então...




    — Não quero nada de você — insistiu Josh, cortando-o.




    — Você não vai conseguir nada.




    — Você realmente acha que quero alguma coisa sua? — perguntou Josh. — Eu pareço tão desesperado assim?




    — Você estava desesperado o bastante para me roubar duzentos dólares. Não dá para se rebaixar mais do que isso.




    Josh fechou os punhos. Se não saísse naquele instante, faria ou diria algo de que se arrependeria. Virou-se, saiu da casa e ficou andando na calçada enquanto lutava para controlar a raiva.




    Michelle apareceu alguns minutos depois. Josh já tinha recuperado seu autocontrole.




    — Você está bem? — perguntou ela.




    — Como ele está? — Josh ignorou a pergunta.




    — Fraco, mas tudo bem.




    Josh soltou lentamente o ar dos pulmões e fechou os olhos.




    — Acho que o encontro não poderia ter sido muito pior.




    — O sr. Lambert está muito diferente.




    Josh bufou.




    — Você está enganada. Ele me odiava quando eu era adolescente e seus sentimentos não mudaram. — O velho devia ter ficado maluco ao perceber que Josh era seu único parente vivo.




    — Que história é essa de duzentos dólares? — perguntou Michelle.




    — Eu não peguei esse dinheiro — respondeu Josh com veemência.




    — O dinheiro foi o motivo de ele expulsar você de casa, não foi?




    Ele enfiou as mãos nos bolsos, baixou os ombros e concordou com a cabeça.




    — Quem pegou? — sem esperar, ela mesma respondeu: — Dylan?




    — Deve ter sido. Só consigo imaginar que ele pretendia devolver, mas Richard descobriu antes que ele conseguisse.




    — E o sr. Lambert naturalmente achou que foi você.




    Não era uma pergunta, mas uma leitura dos fatos. Josh duvidava que conseguiria se esquecer da cena. Dylan estava na cozinha quando seu pai irrompeu na sala íntima, onde Josh estudava. Gritando e xingando, Richard agarrou Josh pelo colarinho. Dylan ficou paralisado de medo, em choque e sem fala enquanto Richard literalmente jogava Josh para fora de casa.




    Embora Josh e seu padrasto nunca tenham se dado bem, Richard nunca tocara nele antes.




    Mais tarde Dylan foi falar com ele. Josh sabia que Dylan pegara o dinheiro, e Dylan sabia que Josh sabia. Mas ele disse ao meio-irmão que estava mesmo na hora de partir, e que eles deveriam deixar as coisas assim. Não importaria se Dylan confessasse, pois o sumiço do dinheiro era a desculpa de que o padrasto estava precisando.




    O que Richard não sabia era que Josh já tinha se alistado no escritório de recrutamento do Exército. Ele estava agendado para seguir para o treinamento básico uma semana após a formatura do Ensino Médio. De qualquer modo, nunca fizera planos de voltar, então esclarecer aquele assunto não lhe parecera importante.




    Michelle pôs a mão em seu braço.




    — Você está bem?




    Josh não sabia como responder. Será que estava?




    — Estou surpreso, só isso. Surpreso por Richard ainda ter a capacidade de atingir meus nervos, e chocado por ele ainda ter tanto controle sobre minhas emoções.




    — Posso fazer algo para ajudar? — perguntou ela.




    Mesmo que soubesse de algo, Josh duvidava que conseguisse dizer. Mais chocante do que a raiva que o consumia era a tristeza que ameaçava dominá-lo.




    À sua maneira, Josh fizera as pazes com seu passado. Ele não esperava se tornar um amigo do peito do padrasto. Mas, lá no fundo, uma parte dele esperava — e talvez desejasse — que houvesse uma chance de que os dois pudessem, afinal, se entender. Ele nunca odiara Richard. O velho estava no fim da vida e, mesmo assim, com talvez algumas semanas para viver, não parecia disposto a resolver suas diferenças.




    — Josh? — Michelle chamou novamente.




    — Não, obrigado. Já estou grato por você me acompanhar.




    — Acho que vai ser melhor se eu também estiver presente da próxima vez que você vir Richard — ofereceu ela.




    Josh concordou com a cabeça.




    — Acho que essa é uma boa ideia.




    — Você já foi ao Palácio da Panqueca? — perguntou ela após uma pausa.




    A pergunta parecia ter saído do nada.




    — Como é? — O Palácio da Panqueca, que servia uma variedade de alimentos, mas era especializado em café da manhã, costumava ser o ponto de encontro dos adolescentes após os jogos de futebol da escola, mas Josh não pensava nele há anos.




    — Você já almoçou? — perguntou ela. — Eu fico de mau humor e me irrito facilmente quando estou de barriga vazia.




    — Se almocei? — ele repetiu, ainda perdido na altercação com Richard. — Ainda não.




    — Eu também não, e estou faminta. Quer me acompanhar?




    Ela pareceu acreditar que a resposta seria positiva, pois passou seu braço pelo dele e o levou até a caminhonete.




    — Já passa de três horas e eu não como desde cedo — disse ela.




    Josh duvidava de que conseguisse engolir um bocado que fosse, mas precisava se afastar de Richard e a ideia de voltar para a pousada e ficar em seu quarto não era muito atraente.




    — Então, vamos ao Palácio da Panqueca — disse ele, abrindo a porta do passageiro para Michelle e ajudando-a a subir.




    Ele passou pela frente da caminhonete e se juntou a ela. Quando foi inserir a chave na ignição, a mão dela o impediu.




    — Deve ter sido difícil para você. Sinto muito, Josh. Sinto muito.




    Ele gostou do toque gentil da mão dela e da ternura de seu olhar. Sentia-se fascinado pelas mudanças em Michelle. Não só as físicas — embora fossem dramáticas —, mas o que mais o impressionava eram suas maturidade e sabedoria, coisas que não vêm sem que se tenha de lidar com grande dor emocional.




    Josh tinha seus próprios problemas, suas próprias cicatrizes. Richard parecia determinado a deixar as coisas entre eles como estavam e a morrer sozinho. Se era isso que seu padrasto queria, não seria Josh que o impediria.
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De: Michelle Nelson (NelsonM@wavecable net)
Enviado: 12 de janeiro
Par:

: JoshWeaver@sandiegonet.com

Assunto: Bem-vindo ao lar

Caro Josh,

Espero sua chegada a Cedar Cove a qualguer momento ¢ queria ga-
rantir que nos faldssemos assimt que possivel. Meus pais estdo visitando
mew imio no Arizona — ele acaba de ser pai — e estou hospedada na
casa deles para cuidar do cachorro e fiear de oo em Richard. Eston de
Jolsa no trabalho o pravinos dois dias, entao we ligue depois que se aco-

‘modar na pousada. Ireivistar Richard com vocd, se quiser

Michelle
360-555-8756






